I CONCURSO DE PESQUISA E REDAÇÃO SOBRE OS PATRIMÔNIOS VIVOS DE PERNAMBUCO
Realização Fundarpe e Escola Arquipélago Fernando de Noronha
1º Lugar:

O HOMEM QUE TRANSFORMOU CERÂMICA EM ARTE 
ZÉ DO CARMO

Equipe: 
Nádia Pereira das Chagasz
Erineide M. de Araújo

Zé do Carmo

Patrimônio Vivo de Pernambuco

O homem que transformou cerâmica em arte

José do Carmo Souza, mais conhecido como Zé do Carmo, nasceu no dia 19 de dezembro de 1933, em Goiana, Pernambuco, filho da artesã Joana Izabel de Assunção e do padeiro e artesão de máscaras em papel machê, Manuel de Souza dos Santos. Seus pais eram de Igarassu e em 1930, quando ainda eram noivos, foram morar em Goiana para viver do artesanato, casando-se em 1932. Cursou apenas o ensino médio fundamental e aos sete anos, em 1940, Zé do Carmo, imitando seus pais, começou a fazer figuras de barro para vender nas feiras locais. No início copiava o estilo da mãe esculpindo figuras de agricultores, mendigos, carregadores de açúcar e água, jornaleiros, tocadores de bandolim, apanhadores de papel. Depois, dando asas à sua criatividade e imaginação, resolveu fazer anjo com cara de gente. Sua mãe, católica fervorosa, o proibiu de fazer aquelas imagens profanas. Só depois que ela morreu Zé do Carmo começou a esculpi-las, inaugurando, inaugurando uma nova fase que chamou de “transfiguração humana”. Segundo o artista “em vez de tocar harpa e lira, meus anjos tocam instrumentos do nordeste, vestem bata do beato do sertão e tem cara de gente”. Produziu mais de seis mil peças. Sua arte é muito reconhecida em Pernambuco, sua terra natal, onde a mesma já se tornou a identidade da cultura local, e ela é tanto admirada na sua região e estado quanto na maioria dos estados brasileiros e no exterior, em paises como Alemanha e os estados unidos onde ele levou a cultura pernambucana. Zé do Carmo foi atualmente considerado como Patrimônio Vivo do Estado de Pernambuco, e a sua obra é uma concepção de patrimônio cultural que abrange as expressões culturais e as tradições que um grupo de indivíduos preservam para as gerações futuras. São exemplos de patrimônio imaterial os saberes, os modos de fazer, as formas de expressões, celebrações e os lugares, as festas e danças populares, lendas, músicas, costumes e as mais variadas tradições, vamos sobretudo conceituar o patrimônio imaterial e conscientizar a população sobre sua importância. A palavra patrimônio tem origem em “herança” e, pelo dicionário, significa o conjunto de bens de importância reconhecida num determinado lugar, haja vista que o mesmo veio desenvolvendo atividades culturais no estado a mais de 20 anos e ao mesmo tempo veio repassando o seu conhecimento para as novas gerações de alunos e aprendizes, isso é de suma importância, pois com esse trabalho de repasse de conhecimento pode-se ter um registro de memória oral, onde seus alunos poderão dar depoimentos sobre o trabalho e a vida de Zé do Carmo. Com isso ele proporcionou à comunidade o gosto pelo trabalho realizado com a cerâmica, e consequentemente introduziu a cultura local no dia a dia da população. Conhecido desde 1947 pela sua arte, possui um conjunto de esculturas cerâmicas, algumas em tamanho natural, além de um rico acervo com peças feitas por seus pais, seus alunos e uma significativa quantidade de objetos, documentos e antiguidades no seu ateliê, na rua padre batalha, em Goiana, muito visitado por turistas brasileiros e estrangeiros. Uma outra obra polêmica de Zé do Carmo é o Vovô natalino, um papai Noel nordestino que veste gibão alpargatas e chapéu de couro que foi feito em homenagem ao folclore do nordeste e inaugurado com a presença de Gilberto Freire. Um dos seus maiores desejos é transformar seu local de trabalho em uma casa museu com a catalogação e exposição de suas preciosidades como o anjo do sertão, uma escultura com cerca de dois metros de altura que ele fez para presentear o Papa João Paulo II, na sua visita ao Brasil em 1980 e que foi recusada pela igreja católica ficando famosa e proporcionando ao artista um reconhecimento internacional. “Tem gente que vem de longe só para ver esse anjo”, informa. Foi durante muito tempo professor de modelagem em barro e proporção, além de ter esculpido também em pedra. Segundo ele, seus primeiros trabalhos eram muito populares, mas depois conseguiu fazer esculturas com proporções acadêmicas como uma imagem de padre Cícero, peça também exposta no seu ateliê.  Atualmente se dedica mais a pintura do que a escultura cerâmica. Desde criança, o desenho e a pintura sempre foram suas grandes paixões. Zé do Carmo foi um dos contemplados com o Patrimônio Vivo, título que é concedido aos artistas que desenvolvem trabalhos culturais a mais de 20 anos e seguem ensinando sua arte para as novas gerações, através de oficinas realizadas em várias regiões do estado, com o intuito de levar o seu trabalho e consequentemente a cultura local para as próximas gerações.
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MARACATU LEÃO COROADO A HIERARQUIA IMORTAL

MARACATU NAÇÃO LEÃO COROADO
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MARACATI LEÃO COROADO A HIERARQUIA IMORTAL

O dia 8 de dezembro de 1863, para os católicos é o dia de Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora do Rosário dos Pretos e dia de Iemanjá para o culto Nagô. E ainda o Nascimento do Maracatu Leão Coroado, porém, já se ouvia falar que seu ano de surgimento se deu em 1852. Portanto, o Leão Coroado é o mais antigo em atividade cultural desde sua fundação.

Fundado por um ex-escravo africano, criador do chamado toque secular do ritmo cultural, “Maracatu Tradicional Baque Virado”, após seu falecimento quem assume a liderança é o seu filho Luiz de França, em 1954, que desde pequeno aprendeu com seu pai, trasformando-se em um patrimônio imaterial importante. França foi uma das figuras mais marcantes do Leão Coroado, conhecido como “punho de aço”, que o ajudou a liderar o Maracatu por 40 anos e ainda ficou como um dos grandes fazedores de alfaia que ainda hoje são usadas nos desfiles de carnaval.
Em 1996, Luiz de França foi apresentado a Afonso Aguiar, um Babalorixá. Afonso pertencia à mesma ordem de seu Luiz no candomblé, sendo Luiz filho de xangô e Afonso filho de Obaluaê. A simpatia entre os dois amigos chegava a varar a noite trocando experiências, apesar de Afonso não ter nenhuma pretensão em assumir o Maracatu Leão Coroado.

Com o falecimento do mestre Luiz, Afonso assume o Maracatu e é responsável por estratégias que renderam auto-sustentabilidade ao grupo, sem perder a tradição. O mestre mostrou ter muito potencial, conquistando para o Maracatu o prêmio Cultura Viva, na categoria Manifestação Tradicional. Tornando o Maracatu um dos vencedores, promovido pelo ministério da cultura, em junho de 2006.

E com a lei do Registro do Patrimônio Vivo, ajudou a reconhecer e valorizar as manifestações populares e tradicionais da cultura Pernambucana, que teriam como dever repassar seus conhecimentos às novas gerações de alunos e aprendizes.

Assim como existe a dúvida quanto à data de fundação, a muitas coisas sobre a história do Leão Coroado, como dos maracatus em geral, que ainda não foram esclarecidas. Por ser um folguedo de escravos que eram analfabetos, não há registros documentados. A preservação de sua tradição deve-se, principalmente à história oral, por isso que se deve dar importância ao registro da memória oral, porque sem eles não conseguiríamos saber, nem encontrar essas informações, que nos são muito importantes para que se perpetue toda nossa cultura, e que o mundo nos conheça.

